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Introdução

O Brasil apresenta uma diversidade fantástica de oleaginosas nativas, além de 
algumas espécies promissoras em processo de domesticação; exceto, até então, para a 
produção de óleo. Várias espécies nativas dos biomas brasileiros são classificadas como 
oleaginosas úteis (ALMEIDA et al., 1998). Entre essas, destaca-se a espécie piquiá, por 
seu elevado teor de óleo e relatos de uso tradicional por comunidades rurais. A 
propagação do piquiazeiro ocorre comumente por via sexuada. Entretanto, a espécie 
caracteriza-se por apresentar germinação lenta e desuniforme, em consequência de 
acentuada dormência das sementes. Pereira et al. (2004), trabalhando com sementes da 
espécie Caryocar brasiliense, afirmam que a propagação e o cultivo dessa espécie têm 
sido dificultados pela baixa e lenta germinação das sementes, podendo estender-se por 
um período de até um ano. Segundo os mesmos autores, a imersão das sementes em 
solução de ácido giberélico (GA ) promove a quebra de dormência.3

Definição de Métodos para Superação de Dormência em 
Sementes de Piquiá (Caryocar villosum) Caryocaraceae

Leda Maria Mota Barroso
Lucinda Carneiro Garcia

Silas Garcia Aquino de Sousa 
Railma Pereira Moraes



Material e Métodos

 Área de coleta, beneficiamento e 
análises laboratoriais das 

sementes

As sementes de piquiá foram 
coletadas de matrizes em área de floresta 
natural, da sede da Embrapa Amazônia 
Ocidental (Trilha Florestal – Rodovia AM-
010, Km 29), bem como no Parque 
Fenológico do DAS (BR-174, Km 54).

Após remoção da polpa dos frutos, 
as sementes foram beneficiadas com um 
facão para retirada do endocarpo, sendo 

este muito espesso. A retirada das agu-
lhas endocárpicas é um procedimento 
lento e trabalhoso devido à perfuração 
que causa nas luvas. Em seguida, usou-se 
uma tesoura de poda para a retirada do 
tegumento, processo que exige cuidado, 
a fim de não danificar a amêndoa (Figura 
1). 

Ao término do beneficiamento, 
iniciaram-se as análises laboratoriais, 
constituídas de: peso de mil sementes, 
número de sementes por quilo e determi-
nação do grau de umidade inicial, em 
conformidade com as Regras para Análise 
de Sementes (BRASIL, 1992).

 Figura 1. Fruto, semente com as agulhas endocárpicas e remoção do endocarpo e tegumento 
do piquiá.

Tratamentos pré-germinativos e 
semeadura

As sementes foram submetidas aos 
seguintes procedimentos para superação 
da dormência:

! Secagem e remoção do endocarpo e 
tegumento – Secagem natural, em 
ambiente coberto, por um período de 
30 dias; em seguida, as sementes 
foram submersas em água por 24 
horas, para reidratação. 

!

! Imersão em ácido giberélico (GA ) – 3

Após os procedimentos de secagem, 
reidratação e remoção do endocarpo e 
tegumento, foram submetidas às 
concentrações de 300 mg e 500 mg de 
GAз em água, pelo período de 24 
horas. 

A semeadura foi efetuada em 
sementeiras contendo areia e serragem 
curtida, na proporção de 1:1, em 
condições de 50% de sombreamento e a 
pleno sol. O acompanhamento foi reali-
zado a cada sete dias, com registro da 
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emergência das plantas, para cálculo do 
Índice de Velocidade de Emergência 
(IVE), sendo consideradas germinadas 
aquelas sementes que apresentaram, no 
mínimo, 0,5 cm de radícula. O trabalho 
foi conduzido no Viveiro Florestal da 
Embrapa Amazônia Ocidental, em 
Manaus, AM.

Parâmetros avaliados e 
procedimento estatístico

Os parâmetros avaliados foram os 
seguintes: percentagem total de germi-
nação e IVE, de acordo com Popinigis 
(1985).

Para a avaliação estatística dos 
parâmetros estudados, os dados foram 
submetidos à análise de variância e ao 
teste de médias. O delineamento utilizado 
foi inteiramente casualizado, com quatro 
repetições de 20 sementes por trata-
mento. Na verificação de diferenças 
significativas entre os tratamentos, foi 
usado o teste de Tukey, a 5% de 
significância, para comparação das 
médias dos diferentes tratamentos, 
segundo Banzatto e Kronka (1995).

Resultados e Discussão

 Os dados das características físicas 
das sementes de piquiá encontram-se na 
Tabela 1.

Tabela 1. Características físicas de sementes 
de piquiá (Caryocar villosum).

Teor de água das sementes
Peso de 1.000 sementes
Número de sementes por quilo

35%
4.393 g
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Caraterísticas Físicas Sementes

Pôde-se constatar que, quando 
tratadas com GA  a 50% de sombrea-3

mento, as sementes estudadas apresen-
taram 58,75% de germinação (Tabela 
2A).

Verificou-se que o tratamento das 
sementes com desponte no endocarpo, a 
pleno sol, destacou-se dos demais, com 
percentagem de germinação de 60,62%, 
valor considerado alto, quando se trata de 
espécie florestal (Tabela 2B). 

Carva lho e Mul ler  (2005),  
trabalhando com sementes da espécie 
desprovidas de endocarpo, obtiveram 
resultados relevantes de 76,5% de 
germinação; porém, quando não 
removido o endocarpo, o resultado foi de 
apenas 27% de germinação.

Por meio da análise de variância do 
fator sementes e GA , observou-se que 3

houve influência significativa no 
tratamento com GA , usando somente a 3

amêndoa, destacando-se o resultado de 
64,37% de germinação das sementes 
(Tabela 2C).

Melo e Gonçalves (2001), traba-
lhando com sementes de pequi, tiveram 
resultados diferentes, nos quais afirmam 
que os inibidores de germinação estão 
localizados em parte do fruto, e não na 
semente. Dombroski (1997), trabalhando 
também com sementes de pequi, obteve 
resultados divergentes, sendo 15% de 
germinação nos frutos sem polpa; 23% 
naqueles sem polpa e com endocarpo 
aberto no orifício; 26% nos sem polpa e 
sem espinhos; 69% nos sem polpa, sem 
espinhos e com endocarpo aberto no 
orifício; e 56% nas sementes isoladas.

Leda Maria Mota Barroso et al. 29



Tabela 2. A – Percentagem de germinação de 
sementes de piquiá submetidas à solução de 
GA  e ao fator sombreamento; B  3

Percentagem de germinação de sementes de 
piquiá, submetidas ao sombreamento, 
amêndoa e desponte; C – Percentagem de 
germinação de sementes de píquiá, 
submetidas a concentrações de GA , 3

amêndoa e desponte.

–

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e 
minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

GA3

Com GA

Sem GA
3

3

Pleno sol

55,0 a A
46,87 a A

50% de
sombreamento

58,75 a A  
36,25 b A 

A

Sementes

Amêndoa
Desponte

Pleno sol

41,25 b A 
60,62 a A 

50% de
sombreamento

47,50 a A 
47,50 a A 

B

Sementes
Amêndoa
Desponte

Com GA

64,37 a A 
49,37 a B

3 Sem GA3

39,37 b A
43,75 a A

C

Para o IVE das plantas, verificou-se 
que nos fatores GA e sombreamento a 3 

50% houve diferença significativa. 
Observou-se que esse resultado foi seme-
lhante ao encontrado para a percentagem 
de germinação das sementes da espécie 
quando submetidas ao mesmo trata-
mento (Tabela 3A).

Ressalta-se que o tratamento com a 
amêndoa a 50% de sombreamento 
destacou-se dos demais, obtendo 
resultado altamente significativo, com 
IVE de 0,45. Com relação a esse 
resultado, observou-se que ele divergiu 
daquele encontrado para a percentagem 
de germinação das sementes nas 
mesmas condições, em que o melhor 
tratamento foi o desponte, a pleno sol 

(Tabela 3B).

Verificou-se que, no tratamento 
desponte do endocarpo, não houve 
diferença significativa para o IVE quando 
as sementes foram tratadas com GA3 

(Tabela 3C).

Tabela 3. A) Índice de Velocidade de Emer-
gência (IVE) de plantas de piquiá, submetidas 
à concentração de GA  e ao fator sombrea-3

mento; B) Índice de Velocidade de Emergência 
(IVE) de plantas de piquiá, submetidas ao fator 
sombreamento, amêndoa e desponte; C) 
Percentagem de plantas emergidas, 
submetidas ao GA , amêndoa e desponte.3

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e 
minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

GA3

Com GA

Sem GA
3

3

Pleno sol

0,36 a A
0,21 b A

50% de
sombreamento

0,40 a A
0,25 b A

A

Sementes

Amêndoa
Desponte

Pleno sol

0,34 a A
0,23 a A

50% de
sombreamento

0,45 a A
0,19 B a

B

Sementes
Amêndoa
Desponte

Com GA

0,49 a A
0,27 b A

3 Sem GA3

0,31 a B
0,15 b A

C

Leda Maria Mota Barroso et al.

Diante desses resultados, cons-
tatou-se que os tratamentos com 
desponte do endocarpo e remoção total 
do endocarpo e tegumento da semente 
promoveram os melhores resultados na 
superação da dormência das sementes da 
espécie estudada; assim como o GA  3

também contribuiu com maior percentual 
de emergência de plantas de piquiá 
(Figura 2).
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Figura 2. Emergência de plantas de piquiá.
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